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DA DECORAÇÃO AO DESIGN 
    
Alterações no contexto histórico-social, que incluíram o novo 
papel da mulher na sociedade e novos desafios, permitiram o 
processo:  
NÍVEL AMADOR, feminino e 
doméstico – ligado ao bom 
g o s t o e à s c a m a d a s 
abastadas – predomínio 
das dimensões sintáticas 
(estéticas)  

NÍVEL PROFISSIONAL - intervenção 
com expertise, abarcando além das 
dimensões sintáticas, as semânticas 
( s i m b ó l i c a s ) e p r a g m á t i c a s 
(práticas), comprometido com 
usuários de quaisquer níveis 
socioeconômicos e culturais, e com 
a contemporaneidade  



!

Set 1994 Campo 
Grande 

II Fórum Nacional de 
Reformulação do Ensino 
Superior das Artes CEEARTES 
- Comissão de Especialistas de 
Ensino das Artes 

Criação de subárea Decoração e 
Paisagismo na área de Design 

Nov 1994 Salvador III Fórum Nacional de Avaliação 
e reformulação do Ensino 
Superior das Artes e Design 
UEMG+UFBA+UFU+UFRJ 

Aprovado o nome da subárea para 
Planejamento de Interiores e 
Paisagismo  

Mar 1995 Brasília IV Fórum Nacional de 
Reformulação do Ensino das 
Artes e do Design 

Reconhecimento do Planejamento 
de Interiores como setor integrante 
e legítimo da subárea de DESIGN 
de acordo com tendência mundial 

Nov 1997 Curitiba II Fórum de Dirigentes de 
Cursos de Design / VII ENESD- 
Encontro Nacional de Ensino 
Superior de Design 

Discussões sobre o que é Design 
 

Out 1998 Rio de 
Janeiro 

III Fórum de Dirigentes de 
Cursos de Escolas Superiores 
de Design - CEEDESIGN 
/SESu/MEC  Comissão de 
Especialistas de Ensino de 
Design 

Estudo comparativo dos currículos 
com a LDB (1996), estudos sobre o 
núcleo básico comum com 
propostas de alteração (áreas de 
planejamento e configuração, 
fundamentação, sistemas de 
utilização, sistemas de produção) 

1999 Londrina IV  Fórum de Dirigentes de 
Cursos de Escolas Superiores 
de Design – IX ENESD  
Encontro Nacional de Ensino 
Superior de Design 

Estudos sobre as diretrizes 
curriculares na área de Design e 
solução de nomenclatura: 
bacharelado em Design com 
habilitação em... Fó
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TÉCNICO EM DESIGN DE INTERIORES  
(NÍVEL MÉDIO) 
 TÍTULO 3751-05  
 
Projetam e executam soluções para espaços internos residenciais, 
comerciais e industriais visando a estética, o bem-estar e o conforto. 
  

CURSO TÉCNICO 

CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES – CBO  
Port. Ministerial 397 de 9/10/2002 



CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES – CBO  
Port. Ministerial 397 de 9/10/2002 

 

TECNÓLOGO EM DESIGN DE INTERIORES  
(NÍVEL SUPERIOR)  TÍTULO 2629-05  
 
Ambientador; Decorador de interiores; Designers de ambientes; Designers de interiores; 
Planejador de interiores. 
  
Projetam e executam de forma criativa e científica soluções para espaços interiores 
residenciais, comerciais e institucionais, visando a estética, a eficiência, a segurança, a saúde 
e o conforto. Pesquisam produtos, materiais e equipamentos para elaboração e execução de 
projetos de interiores. 
  
Essa ocupação é exercida por profissional de nível superior nas áreas de Arquitetura e 
Decoração. 

CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA 



CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA 

MEC - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 



ÁREA DESIGN  (NÍVEL SUPERIOR) 
DIRETRIZES CURRICULARES Res. CNE/CES Nº5 8/3/04 
  
Artigo 2o  
§ 2o Os Projetos Pedagógicos do curso de graduação em Design 
poderão admitir modalidades e linhas de formação específica ... 
 
Conteúdos específicos: estudos que envolvam produções artísticas, 
produção industrial, comunicação visual, interface, modas, 
vestuários, interiores, paisagismos, design e outras produções 
artísticas que revelem adequada utilização de espaços e 
correspondam a níveis de satisfação pessoal... 
 

BACHARELADO 
 



!

2000 Referenciais curriculares 
nacionais da educação 
profissional de nível técnico  

Oferece subsídios para a formulação de propostas 
curriculares para o nível técnico - Área profissional 
Design 

2001  Parecer CNE/CES Nº 436 
02/4/2001 

Identifica cursos superiores de tecnologia e 
formação de tecnólogos - Área profissional Design 

2002 
 

Parecer CNE/CES Nº 29 
03/12/2002 

Trata das diretrizes curriculares nacionais gerais 
para a educação profissional de nível tecnológico 

2002 Resolução CNE/CP Nº 3 de 
18/12/2002 

Institui as diretrizes curriculares gerais para a 
organização e o funcionamento dos cursos 
superiores de tecnologia 

2002 Classificação Brasileira de 
Ocupações – CBO  
Port. Ministerial 397 de 
9/10/2002 

Identifica as ocupações no mercado de 
trabalho para fins classificatórios junto aos 
registros administrativos e domiciliares 

2003 Parecer CNE/CES Nº 67 
11/3/2003 

Institui referencial para as diretrizes curriculares 

2003 Parecer CNE/CES Nº 0195 de 
05/8/2003 

Dispõe sobre a competência da elaboração das 
diretrizes curriculares que orientarão os 
cursos de bacharelado (Design). 

2004 Resolução CNE/CES Nº  5 de 
8/3/2004 

Aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Design e dá outras 
providências 

2007 Parecer CNE/CES Nº 8 de 
31/01/2007 
Resolução  CNE/CES Nº 2 de 
18/6/2007 

Dispõe sobre carga horária mínima e 
procedimentos relativos à integralização e duração 
dos cursos de graduação, bacharelados, na 
modalidade presencial. 

2010 Referenciais Curriculares 
Nacionais dos Cursos de 
Bacharelado e Licenciatura -
SESu/MEC de 04/4/2010 

Sistematiza denominações a fim de identificar as 
efetivas formações de nível superior, atestando a 
possibilidade de atualização segundo as 
demandas educacionais e o aprimoramento dos 
perfis normativos 



PARECER CNE/CES Nº 0195 DE 5/8/2003  
  
Perfil Desejado do Formando 
Art. 3o. O curso de graduação em Design deve ensejar, como 
perfil desejado do formando, capacitação para a apropriação do 
pensamento reflexivo e da sensibilidade artística, para que o 
designer seja apto a produzir projetos que envolvam sistemas de 
informações visuais, artísticas, estéticas culturais e tecnológicas, 
observados o ajustamento histórico, os traços culturais e de 
desenvolvimento das comunidades, bem como as características 
dos usuários e de seu contexto socioeconômico e cultural. 
  
O Projeto pedagógico de cada curso de Graduação, por seu turno, 
poderá admitir Linhas de Formação Específicas na respectivas 
áreas de conhecimento, para melhor atender às demandas 
institucionais e sociais, assegurando a formação de perfil 
profissiográfico adequado para o formando. 



A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO BACHAREL  
DESIGNER DE INTERIORES  
  
CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA  
História da arte, design e interiores, mobiliário, arte brasileira, afro-
brasileira, folclore; teoria do design nos contextos psicológicos, 
sociológicos, culturais, antropológicos, artísticos; comunicação e 
informação; métodos e técnicas de projetos, meios de representação 
  

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 
Abordagem (T/P) profissional de projetos de espaços residenciais, 
comerciais, culturais, institucionais segundo metodologia própria e 
sob a ótica da sustentabilidade e do design universal, luminotécnica, 
conforto ambiental (térmico e acústico), ergonomia, detalhamento de 
mobiliário, estudo e aplicação da legislação no que diz respeito às 
áreas de instalações elétricas, instalações hidráulicas, automação 
   



A FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR NO PAÍS 

Criação do Curso COMPOSIÇÃO DE INTERIOR:  1971 
(Conselho Universitário/UFRJ) 
RECONHECIMENTO: Port. 1082 de 29/10/79 
(CFE - D.O.U. de 30/10/79) 

44 anos de ensino ininterrupto com número 
aproximado de 500 bacharéis 

BACHAREL 
Diplomado em curso superior de formação científica 

ou humanística que confere competência em dado 
campo de saber para o exercício de atividade 

profissional, acadêmica ou cultural.  
  

Curso de Artes Decorativas: desde 1933 na ENBA 
 





PERFIL DO PROFISSIONAL   
 
Membro da equipe multidisciplinar envolvida com o habitat 
humano atuando em área própria e em colaboração para 
garantir o conforto, a saúde e a segurança do homem 
 
Atuação como agente de transformação para melhorar a 
QUALIDADE DE VIDA do usuário   

 
Comprometimento com o DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL e com o conceito de DESIGN UNIVERSAL 
 
 Utilização de uma metodologia específica para intervir em 
espaços pré-existentes, gerados ou não pela arquitetura, 
da edificação ao meio de transporte 
 



A	
  VERTICALIZAÇÃO	
  DO	
  CONHECIMENTO	
  

Garan&a	
  do	
  exercício	
  
profissional	
  	
  quanto	
  à	
  

intervenção	
  nos	
  espaços	
  	
  
de	
  acordo	
  ao	
  nível	
  de	
  

formação	
  
	
  

Busca	
  da	
  ver&calização	
  	
  
do	
  ato	
  projetual	
  	
  

de	
  acordo	
  à	
  	
  
complexidade	
  do	
  	
  

briefing	
  de	
  projeto	
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SOMOS DESIGNERS! 



UM PROFISSIONAL ESPECIALISTA! 

Busca alternativas e concebe os 
espaços na qualidade de um 
ESPECIALISTA comprometido com a 
CONTEMPORANEIDADE, à altura da 
complexa relação entre o homem e  
seus ambientes   



  

UM ESPECIALISTA 
 

Saber técnico específico das condições termo-
acústicas e lumínicas ligadas à ventilação 
passiva/ativa e à iluminação natural/artificial 
Estudo da análise ergonômica da realização de 
tarefas 
Estudo do comportamento proxêmico  
Conhecimento de materiais, equipamentos, 
mobiliário e acessórios - aspectos práticos, 
estéticos e simbólicos do uso 
 
  



A&tude	
  responsável	
  quanto	
  às	
  implicações	
  
ambientais	
  de	
  sua	
  atuação	
  -­‐	
  consumo	
  é&co	
  e	
  
responsável,	
  comprome&do	
  com	
  a	
  ecologia	
  
complexa	
  -­‐	
  ACV,	
  logís&ca	
  reversa	
  	
  

Comprome&mento	
  com	
  a	
  inclusão	
  social	
  e	
  com	
  
o	
  conceito	
  de	
  design	
  universal	
  

A&tude	
  responsável	
  no	
  reconhecimento	
  de	
  
limites	
  na	
  intervenção	
  dos	
  espaços	
  -­‐	
  buscando	
  a	
  
cooperação	
  de	
  outros	
  profissionais	
  	
  



 REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO 
 O QUE VEM DIFICULTANDO? 
 

•  Campo profissional ainda visto como marginal, 
historicamente secundário dentro da hierarquia 
cultural - esfera feminina, doméstica e restrita a 
espaços privados 

•  Caráter multidisciplinar de atuação, envolvendo 
outras áreas de saber  

•  Sombreamento com outras campos de 
conhecimento 

DESAFIOS  
A SUPERAR 



A REGULAMENTAÇÃO  
DA PROFISSÃO 
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 •  Reconhecimento em número crescente de países, em 

movimento correspondente ao aumento da especialização 
•  Garantias ao cliente/usuário da qualidade da prestação de 

serviços: fiscalização e parâmetros para código de ética 
profissional de acordo aos diferentes níveis de formação 

•  Facilitação do trabalho cotidiano do profissional do ponto de 
vista legal - claras fronteiras de intervenção 

•  Associações de classe  
•  Visão avançada da esfera pública 

MEC: Reconhecimento  dos cursos existentes 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior: 1995: PBD: DESIGN incorporado à linguagem 
MTE: CBO: Reconhecimento dos níveis de atuação 



CONCLUSÃO 
  
Ocorrência de profissionalização ampla de um amplo leque 
de ocupações no período 1870-1970 
  
Profissionalização como institucionalização da confiança, 
com benefícios para profissionais e para usuários 
 
Inexistência de incompatibilidade entre a atuação do 
designer de interiores e de outros profissionais envolvidos 
com os espaços do homem 
  
  REGULAMENTAÇÃO  

DA PROFISSÃO 



0 PROFISSIONAL ESPECIALISTA  

TRANSFORMA 
 ESPAÇO EM LUGAR 
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Se lhe disserem que o seu trabalho não é o de um profissional, 
lembre-se:  

amadores construíram a Arca de Noé 
 e profissionais, o Titanic. 

Walter Zagari 




